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abem os historiadores que o poder lusitano tupinizou as 
denominações pré-cabalinas, de modo que se generalizou numa con-

-

-

informações pertinentes. Seja, verbi gratia, o nome de uma cidade cea-

-
gião, ao que contam os fatos históricos, jamais poderiam ter conhecido 
coetaneamente um cristão de burel a nominar o monumento natural 

tampouco com nenhum milagre.

território e escorraçado da costa brasileira, desde o sul até o norte, habi-

reinol-eclesiástico acabou por instaurar a promoção do tupi em detri-
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Os reprimidos tinham sido considerados, lá atrás, Gês, Tapuias ou, mais 
genericamente, Bugres.

A preocupação essencial do conquistador das plagas dos primi-
-

guês ou  o latim. Pareceu-lhe entanto que a tarefa era ingente, despro-

-
quanto a população trabalhada não aprendesse o português nem fosse 
assimilada.

-
-

informou Renato Braga.
-

mais, os Bugres não eram túpicos nem se tupinizaram. A oportunidade 
era realmente do português.    

-
guês, espontaneamente, na sociedade luso-brasileira que eclodia no 
Ceará e nos outros recantos do Brasil.

-

primeiro dos cinco irmãos supramencionados acresça-se em particular 
-
-
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caminho mais fácil. Nessa trilha foi que progrediu aquando da sua fase 
inicial a ação apostolar catequética da Igreja, que então procurou regu-

tupis insubmissos.

-

-

-

é 
ara, ema, iú, u, uçu -

elencadas, dispensada por enfadonha e insegura a análise de qualquer 
aná (aquele eu é aparente) e de 

cé 
-
-
-

nhecidas.
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-

-
-

Diz-se que o tupi não tem a consoante l

Calabaças. Leia-se isso em almofala-arabicamente remota ou bugra-
-

-
-

-tupi.substitui-se o l falto por r.
A situação em referência 

Depare-se ao 
 e procure-se 

-
-

porco em um idioma não tupi, o outro mais falado, o tarairiú.

-
-
-

tolé, do tucum, da macaúba,do babassu, da pirinã, da anajá, do buriti, do 
assai, da bacaba etc, para lhes comer as amêndoas, mas também amea-
çando seus concorrentes e inimigos quer fossem quadrúpedes os 
mesmos, quer não, incluindo o homem. Outro aspecto particular do 

-



173Caos etimológico

-

que se supõe. Porque pode denotar ideologia e preconceito. Por autori-

para Acaraú. Aliás, cheira a atentado cultural o que algures perpetrou-se, 
igualmente, de Curitiba para Coritiba. Suponha-se, para argumentar 

-
guração plástica. 

   

-
-
-

resses pequeninos. 

grande nas Ciências Sociais e Jornalismo, na inteligência e na infor-
mação, no humor e no aplomb, mas que não entrou para o Instituto do 

-

-
   

mas não perceberam nitidamente que foram arrastados, malsatisfeitos e 
frustrados pela sociedade cearense. Para efeito de homenagear o Insti-
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tuto do Ceará, consideramos que a grei ora referida poderia ser am-
-

ser descortinada.
-

-
sando ingênua, despojada e cinicamente ao dono da mesma esse com-
portamento tão frequente nos intelectuais. Por outro lado, o nosso co-

-

mesmo que fora feito com Adonai.

-
-

plicidade, a quantidade e a intensidade, ou seja, o progresso.
-

-

-
logia. Cumprir esse desiderato não concerne a nenhuma doutrina que 

-
-

focalizadas por nós no soneto editado in Acácia
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(pela disciplina pertinente simbolismo) e stricto sensu (pela autentici-
-

tiplicidade). Todo objeto tem uma essência, por assim dizer o seu DNA, 
-

letra l 
linguajar de modo geral, com letra r 

-

-
-

l e r que tem que ser 
entendida dialeticamente.
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Nomerosos como as espigas do trigo

Se primeiro não morre.

Sobre a terra Ferraz é lançada a semente,
O minúsculo grão separado da espiga,

Sob a ação do calor e umidade no ambiente,

Grão de trigo fecundo, acabado e profético,

    Fortaleza, março, 1949
 


